
Aula 22 3 Abordagem Psicanalítica e 
Psicodinâmica
Desvendando a Mente: Uma Jornada pela Abordagem Psicanalítica e Psicodinâmica

Seja bem-vindo(a) à Aula 22 do nosso Curso de Avaliação e Intervenção Psicológica! Sabemos que o dia a dia é 
corrido e o cansaço pode bater, mas a sua dedicação em aprofundar seus conhecimentos em psicologia é 
inspiradora. Esta aula foi pensada para você, estudante universitário em busca de horas complementares valiosas, 
e para você, futuro(a) servidor(a) público(a) que almeja a certificação e aprimoramento profissional.

Nesta jornada, vamos mergulhar nas profundezas da mente humana, explorando os pilares da Abordagem 
Psicanalítica e Psicodinâmica. Nosso objetivo é que, ao final desta aula, você seja capaz de identificar os conceitos 
fundamentais que moldaram essa perspectiva, compreender as técnicas clássicas e contemporâneas, e 
reconhecer a relevância dessas abordagens na prática clínica atual, sempre alinhado às tendências e atualizações 
mais recentes da área.

A psicanálise, com sua rica história e influência duradoura, oferece uma lente única para entender não apenas os 
transtornos mentais, mas também a complexidade do comportamento humano e as dinâmicas interpessoais. Ela 
nos convida a olhar para além do óbvio, buscando significados ocultos e motivações inconscientes que moldam 
nossas vidas. Prepare-se para uma exploração que transformará sua percepção sobre si mesmo(a) e sobre o 
outro.

Conectando com o que você já conhece sobre as diversas escolas de pensamento em psicologia, a abordagem 
psicanalítica se destaca por sua ênfase na história individual e nas experiências da primeira infância. Se você já se 
perguntou por que certas pessoas repetem padrões de comportamento ou reagem de formas inesperadas, esta 
aula começará a desvendar esses mistérios, preparando o terreno para compreensões mais profundas que serão 
úteis em sua futura atuação profissional.



O Iceberg da Mente: Desvendando o 
Inconsciente
Imagine que a mente humana é como um vasto oceano. Na superfície, vemos as ondas, os barcos, a luz do sol 3 
tudo o que é visível e consciente. Mas, abaixo dessa superfície, existe uma imensidão oculta, um mundo submerso 
e misterioso que, embora não possamos ver diretamente, exerce uma força poderosa sobre tudo o que acontece lá 
em cima. Essa é a analogia perfeita para o conceito de inconsciente, um dos pilares fundamentais da abordagem 
psicanalítica.

O Inconsciente Segundo Freud
Sigmund Freud, o pai da psicanálise, nos convidou a 
olhar para essa parte invisível da mente. Ele 
percebeu que muitos de nossos pensamentos, 
sentimentos e comportamentos não são resultado 
de escolhas conscientes, mas sim de impulsos, 
memórias e desejos que residem em uma camada 
mais profunda, inacessível à nossa percepção 
imediata. É como se tivéssemos um "piloto 
automático" interno, guiado por forças que 
desconhecemos.

Manifestações Cotidianas
Pense em um momento em que você reagiu de 
forma exagerada a uma situação aparentemente 
simples, ou quando teve um "lapso de memória" 
sobre algo importante. Muitas vezes, essas 
ocorrências não são meros acasos. Para a 
psicanálise, elas podem ser manifestações do 
inconsciente, tentando expressar algo que foi 
reprimido ou que não pôde ser processado 
conscientemente. É a mente profunda se 
comunicando, mesmo que de forma cifrada.

A compreensão do inconsciente é crucial porque ele é visto como o reservatório de nossas experiências mais 
primitivas, traumas esquecidos, desejos proibidos e conflitos não resolvidos. Esses conteúdos, mesmo 
"escondidos", continuam a influenciar nossas escolhas, nossos relacionamentos e até mesmo o desenvolvimento 
de sintomas psicológicos. Desvendar o inconsciente não é apenas uma curiosidade teórica; é uma ferramenta 
poderosa para entender a raiz de muitos problemas emocionais e comportamentais.



O Inconsciente em Ação: Sonhos, Atos 
Falhos e Sintomas
Como o inconsciente se manifesta no nosso dia a dia? Ele não é um compartimento estático, mas uma força 
dinâmica que busca expressão. Freud propôs que o inconsciente se revela de diversas formas, muitas vezes 
disfarçadas, como em nossos sonhos, nos famosos "atos falhos" e até mesmo nos sintomas que desenvolvemos. 
Entender essas manifestações é o primeiro passo para decifrar a linguagem da mente profunda.

Sonhos
Os sonhos são considerados a 
"via régia para o inconsciente". 
Enquanto dormimos, as 
defesas da mente consciente 
relaxam, permitindo que 
desejos, medos e conflitos 
reprimidos emerjam, embora 
de forma simbólica e 
distorcida. A análise dos 
sonhos não busca um 
significado literal, mas sim as 
mensagens ocultas por trás 
das imagens e narrativas 
oníricas, revelando conteúdos 
que a mente consciente não 
permite acessar diretamente.

Atos Falhos
Outra manifestação intrigante 
são os atos falhos, ou "lapsos 
freudianos". Sabe quando você 
chama alguém pelo nome 
errado, esquece um 
compromisso importante ou diz 
algo que não pretendia dizer? 
Para a psicanálise, esses 
pequenos deslizes não são 
acidentes aleatórios. Eles são 
vistos como a intrusão de um 
desejo ou pensamento 
inconsciente que, por um breve 
momento, "escapa" à censura 
da consciência, revelando uma 
verdade oculta.

Sintomas Psicológicos
E, talvez a manifestação mais 
impactante, são os sintomas 
psicológicos. Ansiedade, 
depressão, fobias, compulsões 
3 para a abordagem 
psicodinâmica, esses sintomas 
não são apenas problemas a 
serem eliminados, mas sim 
expressões simbólicas de 
conflitos inconscientes não 
resolvidos. Eles são como um 
"grito de socorro" da psique, 
um sinal de que algo profundo 
precisa ser compreendido e 
trabalhado.

A relevância prática de compreender essas 
manifestações é imensa. Para um profissional da 
psicologia, a capacidade de identificar e interpretar 
esses sinais do inconsciente é fundamental para uma 
avaliação diagnóstica mais profunda e para a 
formulação de intervenções terapêuticas eficazes. É 
como ser um detetive da mente, buscando pistas que 
levam à raiz do problema, em vez de apenas tratar a 
superfície.

A terapia psicodinâmica busca, portanto, não apenas 
aliviar o sintoma, mas entender sua origem e 
significado inconsciente, trabalhando com as 
manifestações do inconsciente para promover 
transformações profundas e duradouras.



A Dança da Relação Terapêutica: 
Transferência e Contratransferência
A relação entre paciente e terapeuta é o palco principal onde muitos dos processos psicodinâmicos se 
desenrolam. Não é apenas um diálogo racional, mas uma complexa interação de emoções, expectativas e 
projeções. Dentro dessa dinâmica, dois conceitos são absolutamente centrais: a transferência e a 
contratransferência. Entender como esses fenômenos operam é essencial para qualquer profissional que atue 
com abordagens psicodinâmicas.

Transferência
A transferência ocorre quando o 
paciente projeta no terapeuta 
sentimentos, desejos e padrões 
de relacionamento que 
originalmente foram dirigidos a 
figuras significativas de seu 
passado, como pais, irmãos ou 
cuidadores. É como se o 
terapeuta se tornasse um 
"substituto" para essas figuras, e 
o paciente começasse a reagir a 
ele da mesma forma que reagia a 
elas.

Ferramenta Terapêutica
Essa projeção não é um erro ou 
um obstáculo; pelo contrário, é 
uma ferramenta terapêutica 
poderosa. Ao observar e analisar 
a transferência, o terapeuta pode 
ajudar o paciente a reviver e 
compreender padrões relacionais 
disfuncionais que se repetem em 
sua vida. É uma oportunidade 
única de trabalhar esses conflitos 
no "aqui e agora" da sessão.

Contratransferência
Por outro lado, a 
contratransferência refere-se 
aos sentimentos e reações 
inconscientes do terapeuta em 
relação ao paciente. Assim como 
o paciente projeta, o terapeuta 
também é um ser humano com 
sua própria história e 
inconsciente. A 
contratransferência pode ser uma 
resposta aos sentimentos do 
paciente ou uma projeção do 
próprio terapeuta.

A contratransferência, se não for reconhecida e manejada, pode prejudicar o processo terapêutico. No entanto, 
quando o terapeuta está atento a ela e a utiliza como uma fonte de informação sobre a dinâmica do paciente, ela 
se torna uma ferramenta valiosa. Por exemplo, se o terapeuta sente uma forte necessidade de "salvar" o paciente, 
isso pode indicar que o paciente está projetando uma figura de desamparo, e o terapeuta pode usar essa 
percepção para explorar a dinâmica de dependência do paciente.



Transferência e Contratransferência: Um 
Olhar Mais Próximo
A complexidade da transferência e contratransferência reside na sua natureza sutil e muitas vezes inconsciente. 
Para o estudante e futuro profissional, é fundamental não apenas saber o que são, mas como se manifestam e qual 
a sua importância prática no setting terapêutico. A capacidade de identificar e trabalhar com esses fenômenos 
diferencia uma intervenção superficial de uma intervenção psicodinâmica profunda.

Manifestações da Transferência

A transferência pode se manifestar de diversas 
formas: positiva (sentimentos de amor, admiração, 
idealização pelo terapeuta) ou negativa (sentimentos 
de raiva, desconfiança, frustração). Ambas são 
importantes e devem ser exploradas. Uma 
transferência positiva pode facilitar a adesão ao 
tratamento, mas uma idealização excessiva pode 
mascarar resistências. Uma transferência negativa, 
embora desafiadora, é muitas vezes a porta de 
entrada para trabalhar conflitos profundos e padrões 
de relacionamento destrutivos.

Exemplo prático: Uma paciente que sempre teve 
dificuldades com figuras de autoridade masculinas 
pode, inconscientemente, começar a ver seu 
terapeuta homem como autoritário e controlador, 
mesmo que ele seja gentil e acolhedor. Ela pode se 
sentir irritada com seus comentários, interpretar 
suas perguntas como críticas ou sentir-se 
desafiada por suas intervenções. Essa é uma 
manifestação de transferência negativa, onde 
padrões passados são revividos na relação atual.

Importância da Contratransferência

A contratransferência, por sua vez, exige do terapeuta 
um alto grau de autoconhecimento e análise pessoal. É 
por isso que a supervisão clínica e a própria terapia 
pessoal são tão importantes para quem atua com 
abordagens psicodinâmicas. O terapeuta precisa estar 
atento aos seus próprios sentimentos e reações para 
não confundi-los com os do paciente e para usá-los 
como um "radar" para o que está acontecendo na 
dinâmica da sessão.

Exemplo prático: Se o terapeuta percebe que está 
constantemente atrasando as sessões com um 
paciente específico, ou sentindo uma irritação 
incomum, isso pode ser um sinal de 
contratransferência. Talvez o paciente esteja 
projetando uma figura que o terapeuta associa a 
sentimentos de frustração, ou talvez o paciente 
esteja, inconscientemente, provocando essa reação 
no terapeuta como forma de resistência. 
Reconhecer isso permite ao terapeuta explorar a 
dinâmica subjacente em vez de reagir 
impulsivamente.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Transferência Sentimentos do 
paciente direcionados 
ao terapeuta

Relações passadas 
significativas

Paciente que trata 
terapeuta como figura 
parental

Contratransferência Reações do terapeuta 
ao paciente

História pessoal do 
terapeuta e dinâmica do 
paciente

Terapeuta que sente 
necessidade de 
proteger paciente 
vulnerável



A Psicoterapia Psicodinâmica 
Contemporânea: Além do Sofá
A psicanálise clássica, com seu foco na associação livre e na análise de sonhos, lançou as bases para uma 
compreensão profunda da mente. No entanto, a psicologia, como toda ciência, evolui. A psicoterapia 
psicodinâmica contemporânea representa essa evolução, mantendo os princípios essenciais da psicanálise 3 a 
importância do inconsciente, da transferência e da história de vida 3 mas adaptando-os para serem mais flexíveis, 
focados e, em muitos casos, mais breves.

Flexibilidade e Adaptação
Essa nova roupagem da abordagem psicodinâmica 
reconhece que nem todo paciente precisa de anos 
de análise intensiva. Muitas vezes, um foco em 
padrões relacionais atuais, em conflitos específicos 
ou em sintomas emergentes pode ser 
extremamente eficaz, sem perder a profundidade 
que caracteriza a abordagem. É como um rio que, 
embora mude seu curso e velocidade, mantém a 
mesma fonte e a mesma essência de fluidez.

Práticas Baseadas em Evidências
Um dos desenvolvimentos mais significativos é a 
integração das Práticas Baseadas em Evidências 
(PBE). Se antes a psicanálise era vista por alguns 
como uma arte mais do que uma ciência, hoje, 
diversas formas de psicoterapia psicodinâmica têm 
sua eficácia comprovada por pesquisas rigorosas. 
Isso significa que, além da teoria e da técnica, há 
um compromisso crescente com o que funciona na 
prática clínica.

Essa adaptação não dilui a riqueza da abordagem, mas a fortalece, tornando-a mais acessível e relevante para as 
demandas da saúde mental do século XXI. Ela permite que os profissionais apliquem os insights psicodinâmicos de 
forma mais direcionada, seja para transtornos específicos, seja para dificuldades de relacionamento ou crises 
existenciais, sempre buscando uma compreensão profunda que leve a mudanças duradouras.

A psicoterapia psicodinâmica contemporânea garante que os pacientes recebam tratamentos com respaldo 
científico, mantendo a essência da abordagem que valoriza a história individual e as dinâmicas inconscientes.



Psicoterapia Psicodinâmica: Foco e 
Evidência
A transição da psicanálise clássica para a psicoterapia psicodinâmica contemporânea trouxe consigo uma maior 
ênfase na adaptabilidade e na integração de diferentes ferramentas. Isso não significa abandonar os fundamentos, 
mas sim aplicá-los de forma mais estratégica para atender às necessidades variadas dos pacientes e às exigências 
do campo da saúde.

1

Foco Estratégico
Uma das principais 
características das abordagens 
psicodinâmicas 
contemporâneas é o foco. Em 
vez de uma exploração aberta e 
ilimitada do inconsciente, 
muitas terapias psicodinâmicas 
breves ou focais direcionam a 
atenção para um conflito 
central, um padrão de 
relacionamento recorrente ou 
um sintoma específico. Isso 
permite que o trabalho 
terapêutico seja mais eficiente, 
mantendo a profundidade ao 
explorar as raízes inconscientes 
do problema focalizado.

2

Evidências Científicas
A busca por evidências tem 
levado ao desenvolvimento de 
manuais e protocolos para 
algumas terapias 
psicodinâmicas, o que era 
impensável há algumas 
décadas. Isso permite que a 
eficácia dessas abordagens 
seja testada e comparada a 
outras, como a Terapia 
Cognitivo-Comportamental 
(TCC). A boa notícia é que 
pesquisas têm demonstrado 
que as terapias psicodinâmicas 
são tão eficazes quanto outras 
abordagens para uma série de 
condições.

3

Benefícios Duradouros
Em alguns casos, as terapias 
psicodinâmicas podem oferecer 
benefícios mais duradouros 
devido à sua capacidade de 
promover mudanças estruturais 
na personalidade. A aplicação 
prática desses avanços é que o 
profissional de hoje pode 
oferecer aos seus pacientes 
uma abordagem psicodinâmica 
que não é apenas teoricamente 
rica, mas também 
comprovadamente eficaz.

Exemplo prático: Um paciente busca terapia por ansiedade social. Em vez de explorar toda a sua história de 
vida de forma cronológica, o terapeuta psicodinâmico focal pode identificar que a ansiedade social está ligada a 
um medo inconsciente de crítica, originado em experiências de humilhação na infância com uma figura 
parental. O foco da terapia se torna, então, a exploração desse medo e suas manifestações atuais, utilizando a 
relação terapêutica para reprocessar essas experiências.

Isso é particularmente relevante em contextos onde a eficiência e a comprovação de resultados são cada vez mais 
valorizadas, como em serviços de saúde públicos e privados, e para a credibilidade da profissão como um todo.



A Psicologia na Era Digital: Telepsicologia e 
Softwares
O mundo está em constante transformação, e a psicologia não é exceção. A tecnologia, que antes parecia distante 
do consultório terapêutico, hoje se integra de forma crescente à prática profissional, inclusive nas abordagens 
psicodinâmicas. A telepsicologia e o uso de softwares para gestão e avaliação são tendências de 2025 que já são 
uma realidade e que impactam diretamente a forma como a terapia é conduzida e administrada.

Telepsicologia
A telepsicologia, ou atendimento 
psicológico online, ganhou um 
impulso enorme nos últimos anos e 
veio para ficar. Para a abordagem 
psicodinâmica, que tradicionalmente 
valoriza o setting presencial e a 
presença física, a adaptação foi um 
desafio, mas também uma 
oportunidade. A experiência mostra 
que a transferência e a 
contratransferência, embora 
mediadas pela tela, continuam a se 
manifestar, e o trabalho terapêutico 
profundo é perfeitamente possível.

Acessibilidade
A principal vantagem da 
telepsicologia é a acessibilidade. 
Ela permite que pacientes em áreas 
remotas, com dificuldades de 
locomoção ou com agendas 
apertadas, tenham acesso a 
tratamento de qualidade. Para os 
profissionais, expande o alcance 
geográfico e oferece maior 
flexibilidade. É como um maestro 
que, mesmo conduzindo uma 
orquestra à distância, ainda 
consegue extrair a mesma melodia e 
emoção.

Softwares de Gestão
Além da telepsicologia, o uso de 
softwares para avaliação e gestão 
de prontuários eletrônicos está se 
tornando padrão. Esses sistemas 
otimizam a organização de 
informações do paciente, 
agendamentos, registros de sessões 
e até mesmo a aplicação de alguns 
instrumentos de avaliação. Para o 
profissional psicodinâmico, isso 
libera tempo para o que realmente 
importa: a escuta atenta e a 
intervenção clínica.

A incorporação dessas tecnologias não desumaniza a terapia, mas a otimiza. Ela permite que o psicólogo se 
concentre mais na relação terapêutica e menos na burocracia, ao mesmo tempo em que garante a segurança e a 
confidencialidade dos dados do paciente, um aspecto ético crucial.

No entanto, exige atenção redobrada à privacidade, à segurança da conexão e à criação de um ambiente virtual 
que favoreça a intimidade e a confiança necessárias para o trabalho psicodinâmico.



Desafios e Oportunidades da Tecnologia na 
Psicologia Psicodinâmica
A integração da tecnologia na prática psicodinâmica, embora traga muitas vantagens, também apresenta desafios 
que precisam ser cuidadosamente considerados pelos profissionais. A ética e a qualidade do atendimento devem 
ser sempre a prioridade, especialmente quando a mediação tecnológica altera a dinâmica tradicional do 
consultório.

Percepção do Setting
Um dos principais desafios na 
telepsicologia para a abordagem 
psicodinâmica é a percepção do 
setting. O consultório físico 
oferece um espaço neutro, 
seguro e contido, que facilita a 
projeção e a emergência de 
conteúdos inconscientes. No 
ambiente online, o paciente está 
em seu próprio espaço, com suas 
distrações e interrupções. O 
terapeuta precisa ser criativo para 
ajudar a estabelecer e manter um 
"setting mental" adequado.

Comunicação Não Verbal
Outro ponto é a comunicação 
não verbal. Embora a 
videochamada permita ver 
expressões faciais e gestos, a 
riqueza da comunicação não 
verbal presencial (postura 
corporal completa, pequenos 
movimentos, a energia do 
ambiente) pode ser atenuada. O 
terapeuta psicodinâmico, que se 
baseia muito na observação sutil 
para captar manifestações 
inconscientes, precisa aprimorar 
sua escuta e observação.

Segurança dos Dados
No que tange aos softwares de 
gestão e prontuários eletrônicos, 
o desafio reside na segurança 
dos dados. Com a LGPD (Lei 
Geral de Proteção de Dados) no 
Brasil e regulamentações 
similares globalmente, a proteção 
das informações sensíveis dos 
pacientes é mandatório. Os 
profissionais devem utilizar 
apenas sistemas que garantam 
criptografia robusta, backups 
seguros e conformidade com as 
leis de privacidade.

Oportunidades Tecnológicas

Apesar dos desafios, as oportunidades são vastas. A 
tecnologia permite a criação de novas ferramentas de 
apoio, como aplicativos para registro de humor ou 
diários de sonhos que podem ser compartilhados com 
o terapeuta, enriquecendo o material clínico. Além 
disso, a capacidade de oferecer supervisão e 
formação à distância democratiza o acesso ao 
conhecimento e à experiência de profissionais 
renomados, contribuindo para a qualificação da 
categoria.

A psicoterapia psicodinâmica, ao abraçar a tecnologia 
com responsabilidade e ética, não perde sua essência, 
mas se torna mais resiliente e adaptada aos tempos 
modernos, alcançando mais pessoas e garantindo a 
continuidade do cuidado psicológico em um mundo 
cada vez mais conectado.



Ética e Diversidade na Prática Psicodinâmica 
Contemporânea
A prática da psicologia, em qualquer abordagem, é intrinsecamente ligada a princípios éticos e à consideração da 
diversidade humana. Na abordagem psicodinâmica contemporânea, esses aspectos ganham uma relevância ainda 
maior, pois a profundidade da relação terapêutica e a exploração de conteúdos sensíveis exigem um compromisso 
inabalável com o respeito, a confidencialidade e a não discriminação.

Ética Psicodinâmica

A ética na psicoterapia psicodinâmica vai além do 
sigilo profissional. Envolve a manutenção de limites 
claros na relação terapêutica, a ausência de 
exploração (financeira, emocional, sexual), a busca 
constante por supervisão e a autoavaliação crítica da 
contratransferência. O Código de Ética Profissional do 
Psicólogo é o guia fundamental, mas a ética 
psicodinâmica exige uma reflexão contínua sobre o 
poder inerente à posição do terapeuta e a 
vulnerabilidade do paciente. É como um farol que guia 
o navio em águas profundas, garantindo que a jornada 
seja segura e produtiva.

Diversidade e Inclusão

A consideração da diversidade é um imperativo ético 
e clínico. A abordagem psicodinâmica, ao explorar a 
história individual e as experiências subjetivas, deve 
ser sensível às múltiplas identidades dos pacientes: 
gênero, sexualidade, etnia, religião, classe social, 
deficiência, entre outras. Ignorar esses aspectos é 
perder uma parte crucial da experiência do paciente e 
pode levar a interpretações enviesadas ou a uma falta 
de conexão terapêutica.

Exemplo Prático
Um terapeuta que atende um paciente LGBTQIA+ deve estar ciente dos desafios específicos que essa 
população enfrenta (preconceito, discriminação, estresse de minoria) e como essas experiências podem 
moldar o inconsciente e as dinâmicas relacionais. A "resistência" de um paciente trans em falar sobre sua 
identidade de gênero pode não ser apenas uma defesa individual, mas também uma resposta a um 
ambiente social hostil, e o terapeuta precisa abordar isso com sensibilidade e conhecimento.

Abordagem Culturalmente Competente

A formação em psicologia hoje enfatiza a necessidade de uma abordagem culturalmente competente e 
inclusiva. Isso significa que o profissional psicodinâmico deve buscar conhecimento sobre diferentes 
culturas e identidades, questionar seus próprios vieses inconscientes e adaptar suas intervenções para 
serem relevantes e respeitosas para cada paciente. A diversidade não é um "tópico à parte", mas uma 
lente através da qual toda a prática terapêutica deve ser vista.



Manuais Diagnósticos e a Abordagem 
Psicodinâmica
A relação entre a abordagem psicodinâmica e os manuais diagnósticos, como o DSM-5-TR (Manual Diagnóstico e 
Estatístico de Transtornos Mentais, Texto Revisado) e a CID-11 (Classificação Internacional de Doenças, 11ª 
edição), é complexa e tem evoluído ao longo do tempo. Tradicionalmente, a psicanálise se distanciava de uma 
visão puramente classificatória, focando na singularidade do sujeito e na compreensão dos conflitos subjacentes. 
No entanto, a prática contemporânea exige uma integração.

Linguagem Comum
Os manuais diagnósticos são 
ferramentas importantes para a 
comunicação entre 
profissionais, para a pesquisa e 
para a determinação de 
tratamentos em muitos sistemas 
de saúde. Eles fornecem uma 
linguagem comum para 
descrever os sintomas e 
padrões de transtornos mentais. 
Para o profissional 
psicodinâmico, o DSM-5-TR e a 
CID-11 são referências úteis para 
identificar e categorizar os 
sintomas que o paciente 
apresenta. É como um mapa que 
indica os pontos de interesse, 
mas não conta a história da 
jornada.

Além do Diagnóstico
No entanto, a abordagem 
psicodinâmica vai além do 
diagnóstico descritivo. Enquanto 
o manual pode dizer "o paciente 
tem Transtorno de Ansiedade 
Generalizada", a perspectiva 
psicodinâmica se perguntará: 
"Por que este paciente 
desenvolveu essa ansiedade? 
Quais são os conflitos 
inconscientes, as experiências 
passadas e as dinâmicas 
relacionais que contribuem para 
esses sintomas?". O diagnóstico 
é um ponto de partida, não o 
ponto final da compreensão.

Integração Prática
A integração significa usar o 
diagnóstico para fins de 
comunicação e planejamento 
inicial, mas sem permitir que ele 
limite a exploração da 
subjetividade do paciente. A 
psicoterapia psicodinâmica 
busca a compreensão da 
estrutura de personalidade e 
dos mecanismos de defesa do 
indivíduo, que podem se 
manifestar através de diferentes 
sintomas diagnósticos. Um 
mesmo diagnóstico pode ter 
origens psicodinâmicas muito 
distintas em pessoas diferentes.

A relevância prática é que o profissional de hoje 
precisa ser fluente em ambas as linguagens: a 
classificatória dos manuais e a compreensiva da 
psicodinâmica. Isso permite uma atuação mais 
completa, que atende às exigências do campo da 
saúde (como a necessidade de diagnósticos para 
encaminhamentos e planos de tratamento) e, ao 
mesmo tempo, oferece uma terapia que busca a 
transformação profunda e duradoura, indo além do 
mero alívio sintomático.



Consolidando o Aprendizado e Olhando para 
Frente
Chegamos ao final da nossa jornada pela Abordagem Psicanalítica e Psicodinâmica. Percorremos desde as 
profundezas do inconsciente, passando pelas dinâmicas complexas da transferência e contratransferência, até as 
técnicas que nos permitem acessar esses mundos internos. Vimos como a abordagem evoluiu, integrando 
evidências científicas e abraçando as inovações tecnológicas, sempre com um olhar atento para a ética e a 
diversidade.

Em prática: A compreensão desses conceitos e técnicas permite que você, futuro(a) psicólogo(a), olhe para o 
comportamento humano com uma lente mais profunda, identificando padrões ocultos e motivações 
inconscientes. Você estará mais preparado(a) para estabelecer relações terapêuticas significativas, utilizar a 
dinâmica da sessão como ferramenta de mudança e oferecer intervenções que buscam a raiz dos problemas, 
promovendo transformações duradouras.

Inconsciente
Compreensão do papel das 

forças inconscientes na 
determinação do comportamento 

e dos sintomas psicológicos.

Transferência
Identificação e uso terapêutico 
dos padrões relacionais que 
emergem na relação terapêutica.

Evidências
Integração de práticas baseadas 
em evidências com a 
profundidade da abordagem 
psicodinâmica.

Tecnologia
Adaptação responsável às novas 

tecnologias, mantendo a essência 
do trabalho psicodinâmico.



Autoavaliação

1

Questão 1
Qual dos conceitos abaixo é 
considerado por Freud a "via 
régia para o inconsciente"?

Resistência1.

Contratransferência2.

Análise dos sonhos3.

Associação livre4.

2

Questão 2
Um paciente que, de forma 
inconsciente, começa a tratar 
seu terapeuta com a mesma 
desconfiança que sentia por 
uma figura de autoridade na 
infância, está manifestando o 
fenômeno de:

Contratransferência1.

Resistência2.

Atos falhos3.

Transferência4.

3

Questão 3
A psicoterapia psicodinâmica 
contemporânea se diferencia da 
psicanálise clássica por, entre 
outros aspectos, sua maior 
ênfase em:

Apenas a interpretação de 
sonhos.

1.

A exclusão total do conceito 
de inconsciente.

2.

A integração de Práticas 
Baseadas em Evidências 
(PBE).

3.

O uso exclusivo de hipnose 
como técnica.

4.

1

Questão 4
Em relação à tecnologia na psicologia 
psicodinâmica, qual das afirmações é a mais 
precisa?

A telepsicologia inviabiliza completamente a 
ocorrência de transferência e 
contratransferência.

1.

Softwares de gestão de prontuários eletrônicos 
são irrelevantes para a prática psicodinâmica.

2.

A tecnologia pode expandir o acesso ao 
tratamento, mas exige atenção à ética e 
segurança dos dados.

3.

A abordagem psicodinâmica recusa qualquer 
uso de ferramentas digitais.

4.

2

Questão 5
Explique brevemente como a compreensão da 
contratransferência é útil para o terapeuta na 
abordagem psicodinâmica.

Espaço para resposta dissertativa



Gabarito

Respostas
c) Análise dos sonhos1.

d) Transferência2.

c) A integração de Práticas Baseadas em Evidências (PBE).3.

c) A tecnologia pode expandir o acesso ao tratamento, mas exige atenção à ética e segurança dos dados.4.

Resposta da Questão 5:

A compreensão da contratransferência é útil porque os sentimentos e reações do terapeuta em relação ao 
paciente podem servir como um "radar" ou fonte de informação sobre a dinâmica inconsciente do paciente. Ao 
reconhecer e analisar sua própria contratransferência, o terapeuta pode entender melhor o que o paciente está 
evocando nele, o que pode ser um reflexo dos padrões relacionais do paciente, e usar essa percepção para 
formular intervenções mais eficazes e manter a neutralidade terapêutica.

Conexão com a Próxima Aula

Na próxima aula, a Aula 23, vamos explorar a 
Abordagem Humanista-Existencial, uma perspectiva 
que, embora distinta da psicodinâmica, também busca 
a profundidade da experiência humana, mas com um 
foco na autorrealização, no potencial humano e na 
liberdade de escolha. Prepare-se para expandir ainda 
mais suas lentes sobre a psicologia!

Recursos Adicionais

Livro: "O Livro da Psicanálise" de Elisabeth 
Roudinesco e Michel Plon 3 Para uma visão 
abrangente e histórica.

Artigo Científico: Pesquise por "Psicoterapia 
Psicodinâmica Breve e Focal" em bases de dados 
como Scielo ou PubMed 3 Para aprofundar nas 
PBE.

Site: Conselho Federal de Psicologia (CFP) 3 Para 
consultar as normativas sobre telepsicologia e 
ética profissional.



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Certificação
Parabéns por concluir a Aula 22 
sobre Abordagem Psicanalítica e 
Psicodinâmica! Você está um 
passo mais próximo de sua 
certificação e do aprimoramento 
de suas habilidades 
profissionais.

Aprendizado Contínuo
Lembre-se que o conhecimento 
em psicologia está sempre 
evoluindo. Mantenha-se 
atualizado com as pesquisas 
mais recentes e as novas 
aplicações da abordagem 
psicodinâmica.

Prática Reflexiva
A prática psicodinâmica exige 
constante reflexão e 
autoconhecimento. Considere a 
supervisão e a terapia pessoal 
como ferramentas essenciais 
para seu desenvolvimento 
profissional.

Esperamos que esta aula tenha enriquecido sua compreensão sobre a abordagem psicanalítica e psicodinâmica, e 
que você possa aplicar esses conhecimentos em sua futura prática profissional, sempre com ética, empatia e 
compromisso com o bem-estar de seus pacientes.

Até a próxima aula!


